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SEMANARIO

VERDADE INEQUIVOCA
N A. SUA já tradicional e como

sempre notável mensagem
� de Naral, Sua Eminência o

Senhor Cardeal' Patriarca
falando da necessidade de ser

sentida e vivida a Doutrina do

,Evangelho, para que o Mundo
de nossos dias se salve, afirma
em determinado passo:
«Não cessa, porém, de ser

anunciada ao Mundo a boa nova

do Natal.
, «Como fermento, vai levedan­
do a massa humana' e preparan­
do o crescimento histórico do
homem, filho de Deus.- E' vinho
novo que faz romper os odres
velhos. 'Renovando o homem,
impossível se torna que não re­

nove a terra.
tO «movimento da história»,

no sentido comunista significa,
em última análise, sujeição, es"
cravização, imolação do homem
ao determinismo da natureza, à

evolução histórica. Pertence ao

cristão alumiar este movimento
e salvá-lo de hecatombe com a

luz e a graça de Cristo. E cada
vez a opção suprema se põe mais
clara e mais premente e mais
trágica: por Cristo ou contra Ele.s
Com efeito, o verdadeiro e

certo combate ae COmUD.1SmO $Ó

poderá fazer-se' atr..avés o mais
sentido, e eficiente espirito cris­
tão. A' escravizlç¡o do homem,
obra do Mar�iismo, devemos nós
opôr a sua Liberdade, aquela
Liberdade, a úni" séria e ine-­
quivota que Cristo nos conquis­
tau; primeiro, na humildade do
acu naseímento, no Presépio;

esse

Mundo 'ora•••

NA sua mensagem do Na ...

, tal, Saa Santidade declarou
que 1& p.z não pode in.taarar-.e no

- Mando, .elP a ordem crístã, que fi
a ú nica garantia de entendimento
entre 01 homen. e que a Igreja
Cat6lica tem .empre procurado .e­

,uir CIII' ordem. E depois de
declarar que a neatralidade poUtica
da Igreja não exclai o direito de

j algar entre o bem e o mal, termi­
Doa diri¡indo••e ao. cmilhOel de
homena qae têm vi,to a IIU' tradi·
ção do Natal exterminada pelo ar­

bitrio de.p6tico dOl podero.ol).'
•

De novo, Nehru manlíes...

tou a••aa. idéa. de abiar­
çio em relação ao. hi.t6rico. ter­
ritório. elltranleiros na India. E.­
te. território., .firmou, c.ão todoll
ele. parte integrante da India e

nenhama potencia e.trangelr. tem
o direito de o. pretender .ea., e

nó. não podemo. con.enUr na con­

tinaação de bollia. e.tr.nlelra. no
territ6rio indiano. Se boje no. ca­
lamo. é porqae temo. o de.ejo de,
rellolver toda. ali que.tOel pacifica­
mente. E' de lamentar qae I' po­
tênclall eltranleira. não tenham
linda compreendido o ellpirito do.
tempOI novolI».

•

DIVIDEM-SE sm -tr{Js
grandes grupos 01 a.­

lanto. que ChurchIll abordar« na.

conferênci.. qae vai efectaar com

o Prelidente Truman: aillunto. in·

(CO�O"UI NA a.· PÁGmA)

depois, no Calvário, no sacrifício
cruento da Cruz.

'

Só com a doutrina cristã, nós
podemos dar combate defimtivo
ao Comunismo ateu, escraviza­
dor e pagão. Só com a luz de
Cristo, nós poderemos alumiar
os caminhos entenebrecidos do
nosso tempo.
A' mentira marxista, temos

de opor a verdade do Evangelho,
mas um Evangelho de obras e

não de palavras, com uma vi­
da cristãmente vivida em acções,
uma palavra num Cristamsmo
que não sõe a oco e que não pos­
sa convencer os inimigos da Ci­
Vilização de que a sua arremetida
chegará para vencer a pusilani­
midade das nossas convicções, a

-fraqueza da nossa fé.
Só com Cristo e por Cristo,

nós poderemos triunfar dos erros

e, enfim, decidiremo-nos por
Ele e não contra Ele.

REGIONALISTA

Os Pastores no Presépio
Do «Anta do Presépio de Belém»,
Inédito' de GIL VICENT!>.

Emtrão hos pastores na estriuaria
com todolos seus regalos de queyios, &
aues, & cordeyros, & fruytcs, & pam
aluo, & suas botelhas de umho, & paen­
dose descubertos com muyta cortesia
amte a manjadoura adonde ho Yffante
repoisa ho acarâo, & adorão, & acõpa­
nhandose de gayla, ,& parndeyros, &
adufes asy canilla, & baylão per esta
gursa :

.Na cidade de Belem
Saluo ho ie » Sol deuino "

.

Hum Deus, hum Homem, hum Rey
Num Menino.

Na cidâd« de Belem
Naceu de hua alta flor
Quem nas maâos o munda tem,

Redemtor,

Na eiâad« de Belem
Em desPida manjadoura
He quem traas aa gemte a Ley.

Byllo, agora!

Na cidade de Belem
Quem tall milagre farta /
Aa tamger da meya novte

Nace o dial
................... ({ .

Divulgado no Natal de
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NÃO se sabe ao certo qual a

verdadeira origem do nome
� de Lusitânia e lusos, pois
são diversas as opimões : uns

querem' que o nome. Lusitânia
derive de Lusa, e este do rei
Luso, ou' Liso, ou ainda Lisio;
outros entendem que deriva de
duas palavras celtas Lous e tan,
país dos saldados guerreiros; ou­
tros fazem derivar a palavra Lu­
sitânia de dUI& estrangeiras, sig­
niñeando o país das amendoei­
ras, e, finalmente, outros dizem
que Lusiiâuia significa terra de
luz.
E os seus habitantes eram cha­

mados lusitanos ou lusônios,
A terra de Marrocos é a mes­

ma que a da Lusitânia pré-histó­
rica, irmã gémea- da de Portugal,
apenas separada pelo Estreito de

Os Jogos Florais do Fim ,do ADOI
�fV(STI U·'SI: Vl '13�1 LIiJlNIISM()

No VASTO Ginásio da Esco­

_
la-de Pesca. realizou-se, na

= noite do dia 3 ( de Dezembro
do ano findo, o certame poético

guida ao sr. Dr. Hernâni de Len­
castre, poeta de fino gosto, cuja
obra já é conhecida além fron­
teiras.

das produções classificadas, cujo
resultado toi o seguinte:

1.° prémio da Glosa coube ao
sr, Raul de Matos, de Faro, com
o pseudónimo de Zacarias, ten­
do-se classificado, com menções
honrosas, MIe. Maria Hortense
Brás Pires, srs. Alexandre Buiça
e Eduardo de Matos.
Na «Poesia Alegórica a Tavi­

ra», classificou-se em 1.0 lugar o
sr, Alferes Vitor Castela, de Fa­
re; e, Da «Quadra», classificou­
-se em 1.0 lugar a sr." D. Maria
de Brito Xavier, de Coimbra,
tendo sido atribuidas ainda 4
menções honrosas à r. a classiñ­
cada e aos srs. Dimas Lopes de
Almeida, Sebastião Leiria, José
Morais Lopes" José Rodrigues
Canedo.
Noutro local, publicamos as 3

, poesias ctassíñcadas com os pri-
meiros prémios. '

Foi escolhrda para -Rainha da
Festa» a dlstinta artista Lisete
Frias; e, para damas de honor,
MIe. Maria Natália Torres Lei­
ria e MIe. Maria Rita Lopes, alu­
na do Liceu de Faro.
Foi Ilda pelo artista Fernando

de Oliveira, «A alocução à Rai­
nha» poesia original de Virgínio
Pires; e, em seguida, os mantee

nedores dos Jogos Florais do Fim
do Ano srs. Fernando- de OHvei-

(ColfCLttt liA a." PIGm.o.)

TAVIRA .... A Poética Veneza Algarvia

dos «Jogos Florais do Fim do
Anoll, promovidos pela Socieda­
de Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro.
O Júri, constituido -pelo nosso

Director, sr. Isidoro Pires; Dr.
Hernâni de Lencastre e, na falta
do sr. Antero Nobre, que, por
motivÇ> de força maior, não pô;fe
comparecer, pelo nosso camarada
de Redacção sr. Manuel Virgínio
Pires, classificou as produções
que a seguir designaremos.
Assistiu à festa, tomando lu­

gar na presidência o grande vate

algarvio Dr. Cândido GuerreIro,
que veio propositadamente a Ta­
vira para Ibraçar os seus amigos.
A' falta do sr. Antero Nobre,

que havia sido convidado para
dIzer algumas p-alavras na sessão,
usou da palavra o nosso Director,
que fez o elogio do seu velbo, e
querido amigo Dr. Cândido Guer­
reiro, astro fulgurante da poesia

_
portugucsa, referindo-se em se·

zc 3$ 14 ( Ji 2:aft 27'-.(

Lelfvr, sabe que •••
Estl história está fazendo rir

uns milhões de americanos t
« Dois amigos de infância, qUe

se baviam perdido de vista há
muitos anos, encontraram-se, há
dias, novamente. Muito conten­

te, um deles diz ao outro:

-Fiquei tão satisfeito com o

nosso encootro, que, aproveitan­
do o facto de estarmos em época
de Boas-Festas, te vou dar uma

prenda: """'Vou dar-te um livro,
por exemplol
O outro amigo, pessoa timida

e circunspecta, titubeou um pou­
co, e, por fim, decide-se:
-Sabes,muitoobrigado,mas •..

,

não aceito ••. Já tenho um ••.

..
..

..

, A tôrre Eifel, monumento na­

(CONOLUI III. 3." P"GIÑA)

, POB -------.--III!

I Damião de Vasconcellos

Gibraltar, sendo, portanto, um

.país Atlante. E faziam parte da
AtJântida, depois da invasão dos
Cabiras, I Lusitânia, a Ibérià e Oll

..países mediterr âuéos, cómo so·
.

brevivências do continente Atlân­
teanó.
Frei "Bernardo de Brito, in

«Monarquia Lusitana», diz que o

rei ou deus Luso foi um grande
viageiro. Visitou a India, a Pér­
sia, o Egipto e a Camaneia, on­
de seu pai criara fama de guer­
reiro intrépido e rival de M.arte'.
Luso for o primogénito de Ba ..

co, e acabou por assentar arraiais
em Portugal, que povoou. Este
autor diz-nos que o primeiro cui­
dado de Luso foi plantar e ensi­
nar a plantar Il vinha e o primei­
ro cache colhido na primeira vin­
dima do Douro foi oferecido a

Baco, durante a primeira baca­
nal ibérica.
E Baco, filho de Simele, veio

ao Guadiana, r-ara reinar na An..

daluzia e no Algarve.
Ora, se dermos crédito a Frei

Bernardo de Brito, Baco, como
vimos, veio para reinar na Anda ..

luzia e no Algarve, e seu filho, o
deus Luso, foi quem primeiro
sacrificou a Baco, com a primeira
bacanal na Lusitânia. Temos,
pois, que segundo aquele autor,
os fundadores do nasia pais, fo­
ram os primeiros piteireiros da
Lusitânia.
Engano, pois 0«0 ê, esta a ine

terpreração que se deve dar aque­
la narrauva,
-Para quem ignora a Mitologia,

Baco é apenas e simplesmente o

deus do vinho. E' erro. Baco
não era sómente o deus do vinho;
era também um deus solar no

Sabeismo, ou culto astrolãtrico..
E sabido, como é, que os primi­
tivos povos do Mundo, e entre
eles os Lusitanos, tiDham por
principal deus o Sol, devemos
interpreter Baco, como .,0 Sol.
o seu culto.
De resto, está provado hoje

que a bebida dos nossos mais

antigos antepassados, era, a16m
da água, a cerveja, sendo o vinho
considerado como artigo de luxe,
como boje dizemos.

Portanto, quando lemos refe ..

rências a Baco, devemos saber
destrinçar se se trata do deus do
vinho, ou do deus solar.

,

:L $ ) i .

Os Josés de Portugal
Dldrlbaia a Delegação de.te

Grupo, em Faro, no dia de Natal.
pela. 10 horll, am Bodo. 40 Jo ..

.éll pobre., o qual con.toa de SOO
gr•. de mll.a, 500 gr•. de arroz,
500 grl. de açucar, 500 grl. de
pão, 250 gr•• de café, 300 Ira. de
toucinho e chouriço, meio Utro de

grão, meio litro,de Ceijão, alem da
5$00 em dinheiro.

Em Março deIte aM. dii de S.
Jo.é, conta a melm� Delegação
di.trlbair nm Bodo maior, .e to ..

dOl 011 JOlél Carenlel ae inscreve"
rem no leu Grupo «O. JOlél 'da
Porttllah.
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Gravei com tanta ternura

Teu rosto, num medalhão,
Que me ficou a gravura
Gravada no coração.

«Rosa Silvestre»

�as pe�Oais)
Anlveraãrlo.

Fazem anos:

Hoje-D. Isabel Figeira, D. Maria
Viegas Ventura, srs. Dr. Eduardo dos
Reis Viegas Mansinho e Benedito Reis
Fortunato Dias.
Em 7-D, Maria Leonor Falcão Pa­

dinha Bastos Pinto e menina Maria
Pereira.
Em S-Menina Benedita Faustina,

menina Maria Susana Miguel Soares,
srs. Luís Rodrigues Coelho, Aldemo
José Caliço e Túlio Vicente Correia
Matos.
Em 9 -D. Odete Marilia Peres e sr.

Manuel da Silva Lopes.
Em IO -D. Eulália Augusta Reis,me­

nina Maria Arlete Camões Castanho
Soares e sr. José Agostinho Júnior.
Em II-Menino Luís Filipe Romeira

Canseira.
Em n-Sr. Isidoro Manuel Pires.

Partida. e Ohegada.

Com sua esposa-e filhinha, regressou
a Lisboa o nosso prezado amigo sr.

Capitão de Engenharia Arménio Cor­
reia y Alberty, professor da Escola do
Exército, que, conforme noticiámos,
veio passar a quadra festiva com seus

sogros.
-Partiram para Lisboa os srs. José

Maria do Nascimento, estudante de

Engenharia, Oscar Correia, estudante
de Veterinária, Tomás Pessanha, estu­
dante do Institute Superior Técnico, e

Joaquim Seco Baptista, estudante do
Instituto Industrial.
-Também seguiram para a capital

os srs. José Olias Maldonado, cadete
da Escola Naval e José Manuel Albino
e Daniel António Primo Pires, cadetes
da Escola do Exército.

-Seguiu para Mafra o sr. Manuel
Abílio Rosa, aluno do Curso de Oficiais
Milicianos.
-Esteve nesta cidade o QOsso preza­

do amigo sr. José Augusto Reis, chefe
da Secretaria do 8.· Juizo Cível, de
Lisboa.
-Esteve nesta cidade com sua espo­

sa, onde veio passar o Natal e Ano
Novo com seus pais, o nosso amigo e

conterrâneo sr. Dr. João Estêvão A'guas
Guimarães, residente em Lisboa.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso prezado amigo sr. João
Higino Gonçalves de Campos, proprie­
tário residente em Lisboa.
-Deu·nos o prazer da sua visita o

nosso prezado colaborador sr. Manuel
Coelho da Silva, funcionário da Caixa
Geral de Depósitos, em Lisboa.

¡e¡lsto de Naloimento

No pusado dia 1 do corrente, reali­
zou-se na Conservatória do Registo
Civil, desta cidade, o registo de nasci­
mentó da filha do nosso assinante sr.

José Germano Pedro Lopes, funcionário
do Banco Nacional Ultramarino, em

Portimão, e de sua esposa D. Miria
João de Mendonça Marques Lopes.
/,. neófita, que recebeu o nome 1Ie

Elisabete Nicolau Marques Lopes, (01
apadrinhada por Mie. Maria José de
Brito Gago, estudante, e pelo sr. Rogé­
rio Pedro Pereita Leiria, funcionário do
B. N. U., em Portimão.

.

Seguidamente, na igreja de Santiago
procedeu-se ao baptismo, sendo ofician­
te o Rev. Padre �ebastião Amandio
Virgas Costa.

Casamento

Na Igreja de Santos, em Lisboa, rea­
lizou-se no passado dia 27 a cerimónia
do casamento da nossa conterrânea D.
Maria José Pacheco, afilhada da sr.' D.
Maria Adelina Neto Pereira, com o sr.

José Raposo Bonifácio, natural de Pon.
ta Delgada, Açores. Ao acto religioso,
que fOI acompanhado a órgão pela dis­
tinta pianista Maria Alveloz de Sousa,
faz-se ouvir a consagrada cantora D.
Manuela Laborde, que executou vários
trechos de música religiosa.
Foram padrinhos, por parte da noiva,

Il sr.' D. Maria Adelina Neto Pereira e

o sr, Capitão António Pedro de Brito
Aboim Vila Lobos; e, por parte do noi­
vo, a sr s D. Maria Antonieta Reis Trin­
dade e o Major de Artilharia sr. Carlos
Alvarenga.
Finda a cerimónia, foi servido um fi­

no lanche em casa do professor Pavia
de Magalhães, no meio da maior ani­
mação, e onde se encontravam várias
pessoas de destaque no nosso meio in­
telectual e artístico.
Os noivos seguiram para o norte em

viagem de núpcias.

No dia 30 de Dezembro findo realí­
zou-se na igreja de Santa Maria do Cas­
telo, desta cidade, o enlace matrimo­
nial da sr.' D. Maria Madalena da Pie­
dad!!, filha da sr.' D. Ramona da Crui
Per'úa da Piedade e do sr. Ventura da
Piedade, construtor Civil, residente em

Tavira, com o sr. Francisco António de
Mendonça Martins Vicer 'e, cadete da
Escola do Exército, filho da sr." D. Ma­
ria Libânia da Encarnação de Mendon­
ça Martins Vicente e do sr. Capitão de
Infantaria Alvaro Augusto Martins Vi·
cente, já falecido.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva a sr.' D. Maria Amália Falcão
Padinha de Castro Sousa e o sr. Te-

-

A caminho

Com a natural curiosidade de
quem procura conhecer, antes de
visitar uma terra, o que nela exis­
te de mais notável, ia rememo­
rando no meu íntimo o que os

.

folhetos e trípticos de propagan­
da mais apregoavam da famosa
cidade, que é toda ela, mais do
que museu, verdadeiro tratado de

História, onde as civilizações,
outrora inimigas, hoje se entre­

laçam ou se exibem lado 3. lado,
cordealmente.
Ia pensando já na Catedral, de

cinco naves, erguendo para o ar

a sua esbelteza gótica, que Blasco
Ibsfiez, com seu génio incendiá­
rio, cantou; no Greco,' a quem já
havia contemplado no Prado, nu­
ma cópia .do «Enterro do Conde
de Orgaz», mas que agora me ia
ser revelado em dezenas de qua­
dros dispersos pela cidade; em

S. Juan de los Reys, linda igreja
gótica,' que quis ser réplica da
nossa Batalha, para comemorar a

vitória em Toro dos Reis Cstéli­
cos; ia pensando ainda em todo
esse émaranhado de ruas, «calles
y callejones» que é Toledo-po­
voadas de lendas antigas, algu­
mas de beleza poética inexce­
dível.

E' cada pedra uma alma
E cada alma um segredo.

-proclamara António Sardinha.
Nada mais verdadeiro. Em

Toledo, tudo fala, nada há que
não tenha a sua história para nos

contar, até o beco e a viela mais
estreita nos dizem eloquentemen­
te do seu passado, onde gerações
e gerações se sucedem a outras

gerações. '.
Em Toledo, tudo fale-mais do

que esse cosmopolita e aristoerã­
uca Madrid, que havia pouco dei­
xara.

E' véspera da festa de Corpus ,

-I festa máxima ae Toledo. Se
é difícil em qualquer altura con­

seguir um _

bllh-ete para um com­
boio de Reníe; muito mais ago­
ra. Mas por fim tudo se arran­

jou •••
E numa quente tarde de fins de

Maio, eis-nos a caminho de To-

Fogão-.
Usado. Vende-se. Nesta Re ..

dacção se informa.

nente do Q. A_ E. Ernesto Antunes, em
serviço no C. I. S. M.!.; e, por parte
do noivo, a sr.s D. Elvira Monteiro de
Oliva Falcão Padinha e o sr. Major
Eduardo Eduardo Francisco Ribeiro,
director do C. L S. M. L
Após a cerimónia, foi servido um co­

po de água, em casa dos pais da noiva.
Os noivos seguiram para Espanha,

em viagem de núpcias, tendo já regres­
sado a Lisboa, onde fixaram residência.

No passado dia 30 de Dezembro fin­
do, realizou-58 em Faro, na igreja de
Nossa Senhora Elo Carme, o enlace ma­

trimonial da sr.' D. Maria Ivone Jacin­
to Fernandes, gentilíssima filha do nos­
so prezado amigo e assinante sr. João
Marcelino Ribeiro Fernandes, funcioná­
rio do Banco Nacional Ultrarnarino,
residente na capital. e de sua esposa sr."
D. Catarina Jacinto Fernandes, com o
sr. Tenente José Lopes de Figueiredo,
-filho do sr. José da Silva Figueiredo e
de sua esposa sr" D. Gracinda da Silva
Figueiredo.

.

Foram padrinhos, por parte da noiva,
a sr.' D. Maria Carlota Pires Neves e o
sr. Dr. António João Eusébio, Inspector
de Finanças; e, por parte do noivo, a

sr.s D. Maria Vasconcelos e seu esposo
sr. Francisco Caldas de -Vasconcelos,
de Silves.

-

Aos novos conjuges, que fixaram re­

sidência em Faro, desejamos uma vida
plena de venturas.

Ireerololrla

Faleceu há dias em Lisboa, onde red

sidia, a nossa conterranea sr" D. Emi
Deia Cunha.
A falecida contava Si anos de idade

e era esposa do sr. Francisco Marques,
funcionário da Companhia União Fabril,
e irmã da sr" D. Marcelina Cunha Crut
Fernandes, esposa do nosso assinante
sr. Hernílni Pires Fernandes, proprietá.
rio, nesta cidade, e do nosso assinante
em Lisboa sr. Juviano Flávio da Cunha
Crúz, oficial da Marinha Mercante.
A' família enlutada endereçamos sen­

tidos pêsames.

simples emoção estétice, a re­

cordação da gloriosa defesa dos
bravos ocupantes da fortaleza
contra os ataques comunistas.
Não é sem profundo estreme­

cimento que se penetra naqueles
muros semiderruidos, cujas rui­
nas gloriosas gritam ainda hoje
a iniquidade duma guerra fratri­
cida, provocada e alimentada por
estrangeiros.
Um oficial, antigo defensor,

explica os momentos cruciais ali
vivídos, Tudo está como dan­
tes. De novo, apenas a capela­
-mortuaria, onde jazem os restos
mortais de grande número de
«caídos por Diós y po'r España»
c ali «presentes».
Uma estância comprida, com

algumas camas esfarrapadas es­

tendidas pelo chão -- era a en­

fermaria. Duas pequenas qua­
dras levam esta inscrição:
«Aqui se refugiaram as mulhe­

res e as crianças».
" São duas perfeitas masmorras,

muito escuras, onde não. penetra
um raio de luz, as janelas entai­
padas por causa dos ataques do
inimigo. -
Mas isto ainda era o menor

:

mal, que o pior estava na fome
atrós, e no sobressalto contínuo
por causa das investidas ver­

melhas.
Estamos agora numa sala prino

cipal. E' o escritório do então
Coronel Moscardó, herói e bravo
condutor de heróis.
Sobre a mesa, um telefone,

Na parede, esculpidas, palavras
douradas, que passaram através
desse histórico telefone.
Uma data: 23 de Julho de

1936 El Iete de Milicias. Son
Ustedes los responsables de los
crímenes y matanzas que estan
acorriendo. Le exijo que rinda
el alcazar en el plazo de diez
minutos.
Coronel Moscardó - Lo creo.

.

El jefe - Para que vea Usted
que es verdad, ahora se pone su

bljo al teléfono.
Luis Moscal'dd - Papal
..Coro'lsl Moscardó -- .Que hay,

híjo ] .

Luis M08cafdó - Nada. Que
me dicen que me van a fuzilar,
s� no cindes el alcázar.
Coronel Moscordó -- Pues en.

comienda tu alma a Dios, da un

grito de «Viva España», e muere
ecæe un patriota.
Luis Moscaràó-Un beso muy

fuerte, Papa.
Coronel Moscardó"";" Un beso

muy fuerte, hijo mio.
(Al Jefe) Puede Usted abonar­

se' el plazo que me bli dado,
que que et alcasar no se rendirá
jamás.

E o alcácer não se rendeu
nunca, embora tivesse custado o
sacrifício da vida de tantos.
Uma lápide porém adverte que

nlio devem ser chorados, mas

invejados pois que morreram pe­
la Pátria.
E Moscardó poude declarar,

após a libertação: Sin novedad
en el alcazar I
Nada de novo no alcácer.

(Continua)

TERRA DE LENDAS
ledo, -cuja estação mudéjar é já
um antenúncio do que nela iria­
mos encontrar.
Eis nos a caminho, da terra

misteriosa que ora nos vai reve­
lar alguns de seus segredos.

Ghegada

Vamos entrar na cidade, e um

espectáculo nos arrebata. E' o

Tejo, ClO famoso Tejo meu», que
esbraveja inutilmente, apertado
entre grossas paredes rochosas-«
o Tejo que desde Albarado vi­
nha trilhando um caminho fácil e
remansoso, e ora, de repente, se
vê perturbado no seu andar por
esta recha gigantesca, sobre a

qual se ergue a histórica
-

cidade
- o Tejo que se vê obrigado a

circundá-la quase totalmente.sem­
pre rugindo de fúria, até que de
novo vê suavizada a sua jornada,
uma vez transpostos os obstácu­
los que se opunham à sua mar­

cha, e lá vai, deleitado e deleito-
) so, por vegas e campos verdejan­
tes. a caminho de Portugal ••.
Transpomos a secular ponte

de Alcântara, e dispomo-nos a

subir a enorme rampa que con­

duz à praça central de Zocodcver,
Procuramos albergarmo-nos.

Hoteis c pensões tudo cheio-em
véspera de tal festa,

-

Por fim alguém nos indica uma

dessas pensões familiares, de que
Antero de Figueiredo nos fala no

seu � Toledo», e lá nos hospeda­
mos os dois dias da nossa estadia
na maravilhosa e misteriosa ci­
dade.

A catedral

E agora que estamos lá insta­
lados vamos aproveitar as horas
da tarde que nos restam para
descobrir alguns dos segredos
Toledanos. Primeiro que tudo,
vamos à Catedral - esplendido
testemunho da arte gótica.
Suas portas são fcrmcsíssímas.

Nela sentimos pulsar o coraçâc
da cidade.
Magnífico o tesouro da Cate­

dral. Sumptuoso o coro, onde
em S4 quadros Mestre Mateo
Alemáu nos narra episódios da
Conquista de Granada.
Maravilhoso o transparente, te­

souro da arte barrcea,
A esta Catedral, segundo reza

a tradição, a VIrgem desceu um

dia para impor a casula a S. l¡­
defenso. Ainda se venera a pe­
dra onde a Senhora pousou seus

pés virginais.
Um azul�jo advertes

Cuando la reina del cielo
Puso los Pies en el suelo
En esta piedra los puso.
De besarla tened uso

.Par« más vuestro consuelo.

O olhar detem-se de quando
em vez nalgumas das 7So janelas,
de formosos vitrais, através dos
quais a luz vespertina passa Coa­
da. em vistosas cores.

NI sacristia. o celebre «Esfé­
lio de Cristo, .do Greco. e a Pri­
são de Jesus de Goya são alvo
merecido da atenção dos visi­
tantes.
Ainda falta contemplsr a céle­

bre custódia de Enrique de Arfe,
que hoje se encontra fora do Te­
souro, de cerca de 200 quilos de

. peso em prata e ouro, em que
amanhã Jesus·Hóstia será condu­
zido, na célebre procissão tole­
dana de Corpus.
E agora que o mais notável foi

visto da tormosa catedral, vamos
dar uma volta pela cidade.

Pélas rUas Toledanas

Surpreendente o aspecto das
ruas e vicIas. O piso, de pedra
irr�gular, quase solta, tem ao
meio umas lages para suavizar a
marcha.
Perdemo·nos por essa d�dalo

imenso, ora subindo, ora descen­
do, virando agora para a direita,

PELO ---------
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logo para a esquerda. Coleando
sempre, descobrimos ao lado rua­

zinhas estreitas, que seguem aper­
tadas entre grossas paredes para
servir uma única casa, não tendo
mais que a largura da porta, on­
de termina.
A' noite, uma iluminação espe­

c'al guia o visitante por este con­

fuso emaranhado de roelas, sem
que corra o risco de perder-se.
Ao deambular sem rumo defi­

nido, o turismo não sabe nunca

o espectáculo que o aguarda ao

dobrar duma esquina: ou é a rua

que mais se estreita, obrigando-o
a chegar-se muito à parede, se
tepa outra viadante no caminho,

.

Ou vai dar a um pequeno largo,
e viste então pode descobrir no
alto as torres rendilhadas da Ca­
tedral, e, mais alto, ainda, as

ruinas gloriosas do Alcácer.
Algumas ruas porém teem o

piso suavizado por fina areia, es­
tão Juncadas e cobertas de toldos:
é que pôr elas passará amanhã a

procissão de Corpus, e para que
o andamento seja quanto possível
regular, recorrem-se a estes

meios, que aliás não produzirão
grandes resultados nem quanto à

deminuição do calor, nem quanto
ao abrandamento do andar.

A procissão de Gorpus

O dia de Corpo de Deus-em
Espanha, de Corpus, simples­
mente, a latina, chega finalmente.
Toda a cidade respira um am­

biente de festa, e. exulta de ale­
gria mal contida.
Depois do faustoso pontifical,

presidido por sua Eminência, o
Cardial Enrique PIa Y Deniel,
figura do máximo relevo, na vida
espanhola, organiza-se a pro-
cisslo.

.

Fotógrafos e jornalistas de toda
a parte estão a postos para co­
Iher es jníniæos pormenores.
Os muros exteriores dA cate ..

dral estão ornamentados eom

preeiosíssimos tapetes persas.
A Banda ínterpreta o bino na·

clonal, uma �ompaDbía de solda­
dos bem alinhados presta guarda
de honra, e faz ouvir es seus cla­
rins. Um sem número de oñeiais
com suas faixas vermelhas e me ..

dalbas ao peito rende homenagem
ao Senhor. -

Anjinhos pequeninos, vestidos
de roxo, personagens do Ayun­
tamiento, com grandes capas ver­

melhas, uma figura, de grande
cabeleira postiça, envergando
enorme capa branca, semelhante
às de Asperges, o pequeao turife­
rivo, também de dalmãtice bran­
ea ...... tudo fu parte do cortejo.
Oficiais, cavaleiros, cavalgando
esbeltos corcéis emprestam o seu

brilho à procissão.
Finalmente, tm liado carro or­

namentado, a Custódia avança
triunfalmente. Nela o que menos
vale é matéria""" embora seja ou­

ro e prata, porque é de arte su­

perada, da magnífica arte de En­
rique de Arfe.
E, mais do que tudo, porque

nela brilha hoje Jesus Hóstia,
que segue, em magnifico triunfo
por essa cidade que após tantas
lutas seculares, lutas de antanho,
contra os sarracenos, e lutas de
há polico, contra irmãos trans­

viados, novamente se mostra em

toda a sua pujança cristã.
E. dai a pouco. quando a pro·

cissão termina, Toledo sente·se

satisfeita, por ter, mais uma vez,
pago o seu tributo de vassalagem
ao Rei dos reis.

o Alcácer

Aproveitámos a tarde para vi­
sitar o Alcácer - antigo Pal�eio
de Carlos V. Aqui nos conduz,
não apenas o antegoso duma

A favor de um doente
José Juviano Palmeira, casado,

com mulher e um filhinho menor
a seu cargo, foi atacado de grave
enfermidade e, segundo o pare­
cer clínico, necessita levar mais
40 gramas de estreptomicina, que
Impertam em 6oolfPoo, para s�u
re s tabelecimen to.
Como o infeliz não tem o di ..

nheiro para a comprar, pedema
-nos que façamos éco no nosso

jornal às almas "ridosas para
ver se consegue obter a almeja.
da importância.
Todas as pess03s que desejam

socorrer o infelIz podem enviar
os seus óbulos para a nossa Re ...

dacção.
-



POVO ALGARVIO 3

Jogos Florais do Fim do Ano
(CONCLUSÃO DA I;' PÁGINA)

ra e Liberto Conceição procede­
ram à leitura das produções elas­
sificadas, que foram multo aplau­
didas-pela assistência.
O baile abriu com a valsa dos

poetas, cerca da meia noite, ssu­
dando se assim o ano de 1952,
que ia com-çar.
Num ambiente de alegría a fes­

ta decorreu até ao dealbar.
Resta nos felicitar a Sociedade

Orfeónica de Amadores de Músi­
ca e Teatro por ter feito reviver
uma tão bela tradição.

Poesia Alegõriea a Tavira

MENSAGE'M
Tavira!
Terra amada! Sonho meu

E meu romance •••

Fogo e prata,
De sol e luar
Vindos do Céu!

Mar imenso que, em sonho,
. Eu percorri, em menino!
Foste a senda das surpresas
E a vereda, francamente ras-

[gada,
Na tela azulina
Da minha morta mocidade
E meu destino •.• '�

Ai! Minha irmã
. E minha amada!
A minha alma anda ensombrada
Depois de fresca manhã ••.
.............................

Maré cheia, Séqua acima,
Qualquer caninha. da margem,
Na doce viragem
Da tarde,
Era pra mim uma rima!

A's vezes, um peixe vermelho
Saltava para o meu barco
E eu tinha pena
Dessa vida que fugia,
Do charco,
E morria .••

lá no formoso Gilão,
O meu barco navegava,
Lentamente,
Ao sabor do cachão .••
O meu pensamento
Ia de encontro aos homens do

[mar,
Que rezam sempre
A' Nossa Senhora
Do Livramento!

(Ai! um barco perdido
Na imensidade •••
Que Deus o salve
Da tempestade!)
Outras vezes, retratava,
Com os meus olhos,
Os teus campos, Tauir a!
-E a imagem da recordação
Ficava retratada

No próprio coração •••
Teus campos verdes
-Folo veludo luzidio
A beira do rio •••
Na Assec.a, Almargem
E em Santa Margarida,
Estão as cores do lírico cenário
Que je� da minha vida
Alta maré e onda de Poesia
Dolorida .••

Depois, as tuas igrejas
E capelas •••
-Remanso e solidão,
Ã luz dum lampadário
E ao som pesado e triste
Dum grave cantochão!

O teu jardim -cromático
Onde tantas vezes passei
E, extático,
Parei
Ao pé duma glidnia
Ou duma rosa em flor •.•
E joi ali que nasceu

E findou
Tanto sonho de amor ••.

Em Tavira, DO Campo dos
Mártires d¡ República, com rés�
.. do·chão e L° andar, vende-se
com a chave na mão.

Nesta Redacção se informll.

Esse jardim, onde os teus poetas
Te amaram

E sonharam
A Veneza do Sul,
A Bela Adormecida .•.
A mágica pintura
Do quadro mais real,
Inspirado na sinfonia da cor,
Ao som da orquestra da vida!

Como eu recordo tudo
Na torça do silêncio,
Triste e mudo •••

Tavira!
Hóstia de oiro e sangue
Na minha contrição
De amor e soledade :
Abre me, um dia, o peíto
E deixa-me viver
Essa ventura imensa de voltar,
Na -penitência de cantar-te •••
E deixa-me abraçar- te,
Como quem chega
No fantástico delírio da Sau­

-

[dade! ...
«Asceta»

Vitor Castela

Poesia obrigada a mote

x, o X"R1É:l!IXXO

OS teus olhos sonhadores,
Que são a graça dos meus,
Não querem morrer de amores,
Vivem na graça de Deus .•.

Isidoro Pires

Deus, se quisesse, podia
Não te ter dado,Maria,
Uns olhos encantadores,
Uns olhos que eu nunca mais
Hei de ver outros iguais
-Os teus olhos sonhadoresl', •• ·

Parece que Deus guardou .

Parte da luz que espalhou
P'lo infinito dos Céus,
E com essa luz divina
Fez os teus olhos, menina,'
Que são a graça des meus •••

Estrelas de luz infinda
Que em lendas falam ainda
lVos versos dos trovadores .••
Estrelas imaculadas

.

Que receiam ser amadas,
Não querem morrer de amores!

Vivem na imensidade
Dum reino de claridade,
Num mundo de sonhos meus .••

Vivem na graça mais qu'rida
Que se pode ter na vida,
Vivem na graça de Deus!

Zacarias
Raul de Matos

.QUADRA POPULAR

x_o X"JRJé:l!IXXO

Teus olhos lindos, projundos,
De tanto e tão bem os ver,
Descobri neles dois mundos,
Onde já ando a uiuer,

Marli
D. Maria de Brito Xwier

Sorteio da lanoha. a motor

({SAGRES»

A favor do Instituto

D. Francisco -Gomes
« Casa. dos Rapazes» de Faro

.

No Comando da Polícia de S'eguran.
ça. Pública, desta cidade, realizou se, no

passado dia 3¡ de Dezembro, o sorteio
da lancha a motor aSagres», ofaecida
pelo sr. Amónio da Silva Guerreiro,
desta mesma cidade. Foi premiado o

n,· ¡. ¡52, - Presidiu ao acto o senhor
Comandante da Polícia, Capitão Carlos
Marques Loureiro, Il assistiram os se­
nhorc:s Co�issário, António Rodrigues,
eh.fe LuculOo Viegas Cava; José Vi­
cente dII Paz Viegas e o ofertante.
Aproveita esta Direnção a oportuni·

dade para reconheçidamente agradecer
_

a todos que I:olabnaram COal a mesma.

Aparelho de T. S. F.
De bateri!, marca «Siera»,

em bom estado, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

[titor, sabt qut... � V fi L 1\ e IO 1-\ O E �
[CONCEUSÃO DA I,a PÁGINA] � rJ

cio. al francês, antena da r ád o e

da televisão, com os seus 300
metros de altura, mantém ainda
um «récord» mundial, de popu­
Iaridade : Mais de um milhão de
visitantes em cada ano! Estes
turistas deixaram, tm 19JO, o lu­
cro líquido de 59 milhões de
francos I

Se o leitor se der ao trabalho
de fuer, mesmo aqui na margem
do jornal, uma simples divisão,
chegará ao resultado (animador
para a Companhia concessioná­
ria da exploração da Tôrre ) de

que, cada metro rende, por ano,
nada menos de 196.666 francos,
o que sem' «blague» se pode con­

siderar um rendimento «férreo» ...
• *
*

O Naral, celebrado pelo nasci­
meato do meigo N azareno, foi,
através dos séculos época do nas­

cimento de muitas celebridades,
de ,que citaremos, ao correr da
pena e da memória:
Sir Isaac Newton, a Imperatriz

Elsabeth (esposa de Francisco
José, da Austria), Luís Jouvet
(o inolvidável mestre do teatro

europeu). Deana Durbin, e, final­
mente, Maurice U trillo (pintor
modêrno, de projecção mundial).

* *

A América é, decididamente,
o País das coisas incríveis: -Di·

.

zem os jornais de Detroit que
Mrs. V lin Dorn acaba de pedir o

divórcio contra seu marido, facto
que é absolutamente trivial, do
lado dé lá do Atlântico. O mo­

tivo é que nos parece Irancamen­
te original: - Aquela senhora
acusa seu marido de ter fechado,
à chave, no frigorífico, todo o

«stoc k» de alimentos do casal .•
e de somente lhos fornecer me­
diante pagamento, em dinheiro,
pagamento que é onerado com as

taxas legais para o comércio, tal
qual aconteceris se, por exemplo
Il senhora Van Dorn adquirisse
o almoço na mercearia da
esquina •••
Resta saber, em DClssa opinião,

ae o Doutor Juiz não acabará por
llegar o divórcio, em troca, o se­

nhor Van D ern ao pagamento
das taxas legais por exploração
comercial. •• embora s6 com

uma involuntária ,diente» I
el

CIRLOS PIGOIIO
ADVOGADO

'flnlda da R8pu�lIca, 120 -122
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e•••lllt•• em Tavl,•• a. ,al.­
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Teatro António Pinheiro -Espec­
táculos da Semana:

Hoje, apresenta Ave do Pa­
raiso, com Louis Jourdan, Debra
Paget e J eft Chandler, em tecni­
color.
Todo o explendor e a volúpia

das ilhas do sul do Pacifico, ser­
vindo de cenário à mais bela his­
tória de amor,' Uma aventura

inesquecível, num quadro de so·

nho e beleza. Uma .espantosa
erupção vulcânica, canções em­

baladoras e bailados exoticos.
Os ritos e festas dos indígenas
de H awai, as suas crenças e as

suas lutas.

Quarta feira, um grandioso fil­
me, com Irene Dunne. Uma arris­
ta que venceu e convenceu no filme
mais brilhante sobre a vida da
mais notável rainha da Inglaterra.
A Rainh« e o Vagabundo, com
Ale Guinness. Um garoto mise­
rável entrou no castelo de
Windsor para se sentar no trono
dos reis de Inglaterra. Um filme
que faz vibrar todos os corações.
Duas semanas gloriosas DO Tivo­
li, de Lisboa.
Em complemento, Bucha e

Estica Múçicos de Jazz. Já pen­
saram no q'je será o célebre par
Bucha e Estica numa dança infer­
nal, em que o Estica se veste de
mulher? Cenas espantosas para
rir até o corpo doer com Vivian
Blaire e um grupo de «girls» de
endoidecer. O filme mais deso­
pilante da temporada.
Sabado, Ingrid Bergman, a

celebre artista de Joana d'Arc,
Joseph Cotten e MichaelWilding,
num drama forte e sublime: Sob

, o Signo de Capricórnio, cm

tecnicolor. Partitura do maestro

Richard Addinsell, autor do cele­
brado «Concerto em Varsóvia».

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia

j Montepio Artístico.

•

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran­
te o correcte mês:

Bnfermariasr Drs. Jorge Cor.
reia e Carlos Palma. '

Consultas Externas:
De I a 15 =-Dr, Jorge Correia,

das 8 às 9 horas.
De 16 a 31 - Dr. Carlos Pal.

ma, das 9 às IO horas

Cirurgia Geral.' Consultas em
S e 19 - Drs. Fausto Cansado c

Renato Graça.
Ojtalmologia.. Consulta em

13-Dr. May Viana •

Profilaæia Mental: Consulta
,em 23 - Dr. Manuel da Silva,
das 9 às 12 horas.

e

Companhia Rafael de Olivoira­
Na passada semana, a companhia
levou à cena, em réprise, a peça
de grande êxito «A' Tomada da
Basiilhæ , que foi bastante aplau­
dida pelo público, como efa de
esperar.
Na passada quieta-feira, foi

levada à cena a hilariante comé­
dia original de Arhtides Abran­
ches - «Casa de Doidos», cujo
desempenho pode considerar-se
brilhante.
«Casa de Doidos» arrancou ao

público algumas fortes gargalha­
das e mereceu os aplausos que o

público lhe tributou.
Hoje, a Companhia leva li. ceo

na, em r¿prise, a pedido de mui·
tas pessoas, que não tiveram

ocasião de apreciar a excelente
peça em 8 quadros, extraída por
Afonso'de Magalhães do roman­

ce de Enery «As D_uas Orfãs»,
cujo brilhante desempenho das
artistas Lisete Frias e Gizela de
Oliveira arrancaram furtes aplau­
sos da assistência.
A esta representação já n6s

nos referimos com justas pala­
vras de louvor para a Companhia.
Trata-se dum drama emocio­

nante, que faz vibrar a obra do
povo.
Tem cenas cheias de ternura,

que realçam pelo excelente de­
sempenho.
E' uma enchente mais a regis­

tar no Teatro Desmontável, pois
todos os que não' viram terão
agora oportunidade de apreciar a
pe�a.e a execução do conjunto
arustlco.
Trata-se de uma oportunidade

a �proveitar, .pois tão cedo o pü­
blico de Tavira poderá apreciar
na sua terra espectáculos teatrais
da natureza daqueles que ultima­
mente tem visto.

. A Companhia anuncia para
breve a célebre peça «Os Mi·
lhõ es do Criminoso».

Promoção
Foi promovido a tenente, o sr.

Alferes Erneste Antunes, que
prestá �erviço no C. I. S. M. i.,
desta cidade,

.

Júlio Sancho

Por esse Mundo fora .. I
(C01WLÚàÃO DA 1.A PÁGiN.I.)

ternacionai., allantol ecoeôæicoa
e defe•• ocidental. NOI Illanto.
internacionai., inclat!n-.e a. rela­
çOe. com a Rd •• i., 01 problema.
do Extremo Oriente e do Saelte
da A'.ia, e outros de igaal impor­
tâf10ia i e da de f"la oc idental fi tem
parte 01 problem.. do exército ea­

ropeu, da energia at6mica, dOli co·
mandai milltarea e d l. armai in-

_ dividaail (e.pillgarda).
•

SEIS meseS mais cedo do

que a data fixada pelo Con­

grello americano, terminou no dia
30 findo o Plano MarahilJ, que
contribuia poderoaamente para a

reabilitação earopeia. O qae me­

lhor demonstra eua reabilitação,
allinaIa a pr6pria declaração da
adminlltração do Planot é o facto
da Eutopa eltar presentemente ba­
bilitada, não obatante 01 aeUI pe­
aadol encargos, a tomar, para .i o

pelo do lea próprio rearmamento
e o declínio do comunismo em to·
dOl 01 pilhei auxUiado. darante 01

quatro anOll do PInno.
.

IMPARCIAL

BRINDES
Da Junta Autónoma dos PorG

tos de Sotavento do Algarve re·

cebemos a oferta de doIS llvros
«Tabelas de MaréSJ, para o ano

de 1952.
Trata·se duma publica�ão de

grande utilidade para todo) os

que trabalham fio mar.

Além das alturas das matés em

todos os dias do ano, o útil llvri·
Dho indica também todas as bo­
ras do nascimento e ocaso do
Sol e da Lua.
Agradecemos.

4S. ¥ CA::: ; i ,.

U6dJt:o·Radlolollll.ta
ROENTGENDIAGNOSTICO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consult6rio pari I

Rua Castllbo, 37

TELEFONE 311 FARO

Agradecimellto
.

João Au�usto Rodrigues, Fran­
ClSCO Rodrigues, Manuel João das
Dores Rodrigues e Martinho Pe­
dro Rodrigues agradecem a todas
as pessoas que se ínteressaram
pelo estado de saúde de sua muo

lher e mãe, assim como a todos
aqueles que a acompanharam ata .

à sua última morada.

Casa
Em Tavira, vende-se. Rua D.

Paio Peres, Correia, n.OI 47, 49.
5 I e 53. Grande quintal. Três
baixos. Saída para duas ruas.
I.o IDdar devolate. Trata-se nI.
Tabacaria Santos-Tavira.

BRINCO
�m ouro, perdeu-se entre o

Posto Agrário e a Praça da Ree
püblica, no dia 1.° de Janeiro.
Dão-se alvissaras a quem o en.

tregar nesta Redacção.

ANEL
Perdeu-se e dão·se fllvhsaras

a quem o entr('gar nesta Redac ..

ção ou ao Dr. Gonçalo Pessanha.

e.te ..CUnero foi vIsado
Dill. Delelili�lo d.

C:;a••ura.

VEDETTE
Vende, se do ano de i949,

em bom estado de funcionamen ..

to e aprosentação, com telefonia.
Tratar co. José Marques­

Tavira.
: . ti ,J"iiiJC: iS¥;f-
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POVO 'ALGARVJ:O

R E L Ó-G IDS- I
A aquisição de relógio que não seja de
marca, garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira' responsabñídade,
não só na qualidade como no preço,' quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir desido ao� habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnacional Watch, Omaga, Tissot, Zenith,
Cortabart, Amyria, Sarginas, Auraos, Cyma, Zo­
ty. Soral, Zinal, Racord, Titus, Longinas, Wa-

I·
.

Iez, Vleíglnes, Tilao, Douglas, Argus, DOlma.

OURIVESARIIi MltNSINHO - Tavira

./

Mudou a Estação e a

CASA UNIL
apresenta as últimas novidades para Senhoras e Cavalheiros

I

o calçado da Casa « UNIL» distingue-se sempre pela elegância da sua confecção
Colossal sortido de chapelaria, desde 4 O $ O O esc.,
fabricado na mais importante fábrica �o\ nosso País

GUERREIROS A grande marca do chapéu da actualidade, que
" ,

se distingue, entre tod(i)S os outros, pela Bua

óptima :qualidade. admiráveis modelos e briosa. confecção.
ÚNICO EXCLUSiVISTA EM TAVIRA, CASA .UNIL»

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalalcas; etc.; da afamada fabric�ção SLAV.

6PTIMA GOL.E.açA.o DE CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE :SORTIDO DE -MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO,-para Senhoras e Crianças.

MALHAS :Meias de Nylon, esc6cia e aelia, peúga.s, luvas, quimones,
. fatos de banho para oavalheiro, senhora e criança, eto.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na

Casa (fUNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Vlsl,te este estab eãeelmente e aprecie as suas exposições
todas as semanas, especialmente aos Sábados e D,omlngos

.,.11111 • j'V"ILJJ TELEFONE J.J.4

11111 di .t �ua Estácio ela lfeI8a,19-TAlfIRA
--

,

.. uwraal,
- '

.J. A. Pacheco'
TAV:IRA ====--

fàbrica,s de moagem de
farillha espoada e ramas

.III'II,114a IlalNU11
Uma maquinaria completa' aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
10m que os produtos das fábricas

I. I. II'•• I
Tenham a con,agração do
público que 0' eenseme,

TELEFONE 13 APARTADO IS

Tipografia "Povo Algarvio"
Rua Dr. Parreira, 9 .......TAVIRA-·Telefone 127

Executa toda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição.

Uma maquinaria moderna, ao serviço da téonioa

Fabricação de Carimbos de Borracha
" Gasa fornecedora de alsumas snticlacles oficiais
da nossa província.

E�presa 'de Publicidade Algarve, L.da

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

livros e Rev:isfas
«Grande Enoiclopédla Portu­

guesa e Brasileira» - E' com or­

gulho que anunciamos O aparecimento
do fascículo n.O 285 desta obra grandio­
sa, digna de todos os encórmos e de
tão excelente e merecida reputação
mundial.
Neste admirável fascículo, incluem-se

valiosos estudos sobre recta, rectifica­
dor, recto, recurso, rede, Redenção,
Redentor, redentorista, Redinha, Redon­
do, e redução, além de outros do maior

interesse, devidos à especial colabora­
ção de autoridades competentes, como
são os Profs. António Maria Godinho,
Ferreira de Mira, Frederico Oom, João
de Carvalho e Vasconcelos, Torre de
Assunção, Peres de Carvalho, os Drs.
Afonso Zúquete, António Sérgio, Celes­
tino Gomes, Pedro Batalha Reis, Antó­
nio Madeira, Barros Bernardo, Travas­
sos Valdez, Simões Correia, e ainda os

publicistas e especialistas de renome
Cardoso Júnior, Eng.o, Almeida Fer­
nandes e Baeta Neves, Capitães Augus­
to Casimiro, Pastor remandes e Mi­
moso Serra, Corenel Ribeiro de Almei­
da, Padre Miguel de Oliveira, Machado
de Faria, Lopes. de 'Oliveira, Mota Jú­
nior, etc. Duas primorosas estampas
em separado a cores acompanham o

excelente fascículo.
Esta obra monumental vai já adian­

tada na publicação do seu 24 o volume.
Apesar do constante agravamento dos
encargos da edição, nomeadamente .e

encarecimento do papel, não sofreram
alteração as condições de preço e assi­
natura, o que demonstra a isenção da

empresa editora que tem a animá-la na

sua tarefa um alto incentivo moral e

cultural. Graças à sua iniciativa, Por-
'

tugal é dos poucos países que apresen­
tam actualmente um empreendimento
deste género. A Grande Enciclopé.íia
Portuguesa e Brasileira figura nas bi­
bliotecas dos grandes estabelecimentos
de educação e cultura de todo o Mun­
do. Por si sé esta obra constitui igual­
mente uma verdadeira biblioteca uni­
versal, mercê de uma colab:ração es­

pecial que abrange todas as questões
da vida e do espírito humano. .

Todos os estudiosos podem entrar

prontamente na posse desta obra 'em
23 volumes encadernados com um gos­
to e solidez inexcedíveis, graças ao sis­
tema 'ae pagamentos suaves estabeleci­
do pela Editorial Enciclopédia, Lda.
Rua António Maria Cardoso, 33, Lisboa,
telef. 26452, à qual devem ser pedidos
todos os esclarecimentos.

«Mensagens Misterlosas»-·
Quem- conhece o escritor especializado
em romances policiais Norman Berrow
e, especialmente, quem o apreciou atra­
vés do romance editado pela Romano
Torres ..O Mistério da Porta Secretu,
não pode ficar indiferente ao apareci­
mento de mais um romance da sua au­

toria, intitulado ..Mensagens ,Misterlo�
sas» e apresentado em tradução de AI-

.

berto Aprá, pela referida Editorial.
Com uma capa sugestiva e adequada

ao texto, como, de reste, todos os ro­

mances da colecção, cMensagens Mis­
'tertosass tem como um dos principais
personsgens e detective Michael Revel,
tido pelos seus próprios camaradas eo­

mo um desordeno, um incitador de cri.
mes, um precipitado, capaz de boas,
mas também'de más acç6es.
Desempenhará boas ou más neste ro.

manee]
Palestras de «LIngua PortU ..

gUesa" pelo Prof; Vasco Eotelho de
Amaral .... Continuam a publicar-se em

cadernos de �2 páginas, no intuito da

_!11ais larga expansão e propaganda em

defesa da Língua Portuguesa, as pales­
tras que o Prof. Vasco Botelho de Ama­
ral "em realizando há nove anos, sema­
nalmente, com. o maior êxito, aos mi­
crofones do Rádio Clube Português.
Ensinamentos de indole prática, reso­

luç6es de dificuldades de todos os dias,
respostas a consultas de ouvintes, co­
mentários o mais possivel breves,-fica­
rão arquivados nestes interessantíssimos
cadernos, de que saíram já 19 números
e que constituem volumes, com indices
alfabétícos, da maior utilidade para to­
dos que desejam tatar ,e eserlWef &,01'­
rectamente a Un¡Ua Ptlrtulluesa.

Jet?

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Vende=se
Carro de duas rodss, grande

e em bom estado. Vende-se ou

troea...se.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Ribeiro, frente ao Sa ..

Ião Apolo - Tavira. v

eC-oj iL L4
__ G 2

II
Funda.da

em 1689

262 anos
de

existência

II
A mais poderosa organização industrial da Europa e a maior produtora de
máquínasde costura em todo o mundo. Num relance de olhos á máquina
de costura HUSQVARNA ficará V. Ex." convencida de que ela é a mais
bela para o seu lar. A sua cor verde, repousante, poupa 01 seus olhos e
descansa a sua vista. V. Ex." terá orgulho em .poasuí-Ia .•• e verdadeiro

prazer em usá-la!

A ORXG:EM SV:ECA GARANTE O· PRO:OVl''O
VENDAS EM 36 PRESTAÇOES MENSAIS

Pe9_ V. Ex.· uma demonstra9ão sem compromisso, na agência oficial

AU'r'OCICLO, L_DA.

MOTORES «IJEVIS» - 61GIGIJETAS
O expoente máximo da Indústria Inglesa, pois conta 80 anos de experiên ..

ciaso O motor que não está sujeito a grandes panes nem a reparações caras.
A sua construção planeada conforme os conceitos mais modernos dão-lhe

uma autêntica garantia. Assistência e peças sobressalentes
lFACXlLXlOAlOXi:S 1O:E PAGAl!t.J(JE:l'W'll"O

AUToeleLO, L.DA
Bua José PirI. Padinll.a., II e Praça da República, 1- 'l'AVIBA

�:INIST:E:RIb DAS OBRAS PÚBLICAS

Direcção .Geral dos Edifícios a Mnnumentos Nacionais

Comissão Administrativa das Obras da Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência

£onstru'ção do nooo' tdUítiO da. Jlg�n(iá da
£aixa 6tral dt Dtpósitos dt Caoira

ElM:PREI'rADA N_' se

1\ N (J·N e I e
Faz-se público que no dia 18 de Janeiro de 1952, pelas 16

horas, na Sede da Direcção Geral dos Edifícios e Monumen­
tos Nacionais, Praça do Comércio, Lisboa, perante a Comis­
são para o efeito nomeada, terá lugar o concurso para a em­

preitada n." 36 - de «Construção do novo edifício dfl Agência
da Caixa Geral de Depósitos de Tavira», conforme Programa
de Concurso, Caderno de Encargos e desenhos patentes na

Sede da Comissão Administrativa das Obras da Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, Avenida da República',
31-4.°, Lisboa e na Direcção dos Edifícios Nacíonals do Sul,
Palácio dos Loios em E'vora.

726.315$00
¡

O depósito> provisório de 18. I58�oo é feito na Caixa Ge­
ral de Depósitos, Crédito e Previdência, ou nas respectivas
Filiais, Agências ou Delegações, mediante guia passada pela
Secretaría da Comissão Administrativa das Obras da Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência até às, 17 horas do
dia da, véspera' do concurso ou pelos próprios concorrentes,
mediante guias preenchidas. pelos mesmos, segundo o modelo
junto ao respectivo processo de concurso -.

O depósito definitive será de 5 % sobre a importância da
adjudicação. ,

Lisboe, 27 de Dezembro de 1951.
O Engeaheirc Director Geral,
,Henrique Gom�s da Silva

Já V. Ex.·· provaram', o vínho da marca

NRM0RRD0?
Não esqueçam de' o íazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

DiLI�I080 iN ABOM! I PALADAB
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, tinto e Ibafado.

"NAMeR1\De"
é a marca registada da firma J. A., Pacheco

da Olhão - Avanida da República, 202.
.1' VENDA EH TODOS OS SEUS DEPOSITOS

;_
/"


